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PELA ENVIA PUBLICA 


Não conheço crime mais repugnante, mais merecedor, 
de severa punição do que o estupro. 
Elle revela no delinquente a existencia dominante dos 
mais grosseiros e brutaes instinctos, a falta absoluta de ca- 
-— valheirismo, de generosidade, de respeito pela mulher, que É o 
signal distinctivo de uma natureza nobre. Todos os perfumes 
da Arabia, disse Shakspeare, não lavarão esta nodoa. 


(Viveiros de Castro - Os DELICTOS CONTRA A HONRA - 
DA MULHER, pag. 138). 


MERITISSIMO: JUR GALDOR - 


- O caso presente é desses que revoltam e causam a mais 
profunda indignação, pelo procedimento vil e bestial de seu 
protagonista. 

Abusando da hospitalidade desta terra generosa e bôa; 
trahindo a sociedade que tão liberalmente o acolhera, offen- 
-dendo os brios da familia amazonense naquillo que ella tem 
de. mais sagrado e puro, que é a honra da mulher, esque- - 
cendo sita qualidade de estrangeiro e de hospede senão 
official pelo menos officioso, o denunciado miseravelmente 
estupra uma pobre orphã empregada do commercio, menor 
de dezoito annos de idade, a quem vinha constantemente | 
assediando com suas lábias de requintado satyro. 

O crime é grave, sem duvida, e o alarme que, causou, à 
ponto de tão profundamente abalar a nossa sociedade, é a 
melhor prova de sua'gravidade, pelas vergonhosissimas cir- 
cumstancias que lhe imprimira seu autor. ; 

Vilipendio aos nossos sãos costumes, atentado á nossa 
honestidade, insulto aos nossos lares, tal procedimento 
constitue verdadeira afronta atirada aos nossos rostos pelo. | 
“mais vulgar dos Don Juan que tem dado noticia a chronica 
do crime. | 
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“> Abdon Villareal R, dolo: com Quan) rios 
de idade, casado, empregado publico do governo da Colom- 
bia, residente em Letícia, nessa Republica, de passagem por 
esta cidade, está denunciado como incurso no art. 268 do 
Cod. Penal, combinado com o-art. 269 da mesma legislação, 
pelo facto que, resumidamente, passamos a expor. 


Chegado ha pouco-tempo a Manáos, teve o réo occasião 
de visitar, para fazer compras, a « Sapataria Leal », onde seus 
olhos procuraram para logo a menor Antonia Maia de Arru- 
da, que desempenhava naquelle estabelecimento o modesto 
logar de « caixa », com o qual vinha sendo o arrimo de sua 
familia, constituida de uma velha mãe viuva e de uma irmã. 


“ Travando logo conhecimento com Antonia Maia, pas- 
sou Villareal a requestal-a, acompanhando-a de bonde até 
proximo á residencia da família della, ao deixar o emprego, 
demonstrando, em todas as occasiões, nitidamente, ter bôas 
intenções para com a offendida, que, como era natural, ja 
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“ acreditando nisso de bôa fé. E 


E, passando desse ligeiro. conhociméndo para uma rela- 
ção de familia, fot Villareal recebido na humilde residencia 
de Antonia, conforme os seus insistentes desejos, onde, ne- 
: gando a qualidade de casado, expoz á dona Idalina Maia de 
Arruda, mãe de Antonia, a intenção firme' de casar-se com 
esta, e de leval- -as, realizado 0 consorcio, para; peer onde 
dizia ser Prefeito. - 

- Villareal já ia longe em sua maliciosa e satanica j jorna- 
da de satyro contumaz, procurando a cada passo influir mais 
fundamente no espirito da fragil presa cubiçada, offerecendo 
com insistencia a Antonia presentes senão custosos, po 
menos tentadores para uma mulher. : 

Entretanto, desconfiando dessas estranhas amaiiiidanes, 
que se lhe iam afigurando verdadeiros presentes de grego, 
pelo interesse e insistencia com que eram offertados, e 
gou Antonia Maia a rejeitar alguns. > 


Estavam as coisas nesse pé, quando no dia treze de 
junho proximo passado — fazia cinco ou seis dias dessas 
relações entre Villareal e: Antonia, — deixando esta mais 
“cedo a « Sapataria », isto é, cerca de dezoito horas, encon- 
trou-se na Avenida Eduardo Ribeiro com Villareal, que já 
se achava á espera da mesma na esquina da « Pharmacia 
Studart ». 

Como de costume, Antonia aguardava ahi o bonde que 
a devia conduzir á casa, e como passassem os vehiculos re- 
pletos, ponderou Villareal que fosse á estação, onde mais 
facilmente poderia encontrar logar. 

Accedendo á idéa, encaminhou-se Antonia, em compa- 
nhia de Villareal, em direcção á estação de bondes, mas, ao 
chegarem ao ponto dos automoveis da Praça Oswaldo Cruz, 
achou mais conveniente Villareal ir Antonia de auto, tendo 
aquella como resposta considerações negativas, como a de 
não ficar bem a uma moça ser acompanhada por um cava- 
lheiro, a quem ainda não conhece de bastante tempo, e a de 
ser desusado na terra moças de familia viajarem sós em autos 
com seus namorados. 

Afinal, depois de muita insistencia e malevolas persua- 
ções, conseguiu Villareal vencer a resistencia de Antonia, que 
acabou acquiescendo. 

Tomado o auto, notou Antonia que, ao envez de seguir 
na direcção de sua residenciã i ja O carro com rumo differente, 
por haver Villareal ordenado ao chauffeur, que désse algu- 
mas voltas pela cidade; em meio os protestos energicos da 
offendida. 

Em caminho deu Villareal a cheirar a' Antonia um fras- 
co cujo conteúdo é ignorado mas que causou logo estranho 
atordoamento nella, e, nesse. estado, levou-a o denunciado 
ao « Restaurant Central », onde chegaram ás dezenove e 
meia horas, mais ou menos, e em cujo reservado, proposita- 
damente procurado, fez elle servir á offendida diversas 
bebidas alcoolicas, que ainda mais a embriagaram. 

Cêrca das vinte e uma horas, deixando o « Restaurant », 
a reconduziu Villareal, no mesmo automovel, nesse estado 
de pertubação, de sentidos ao bairro de Flóres, onde chega- 
ram ás vinte e duas horas, levando, então, o indiciado sua 
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infeliz victima para um aposento de um dos botequins ali 
existentes. 

Ahi, aproveitando miseravelmente do estado de incon- 
sciencia em que se achava a inditosa Antonia Maia de Arruda, 
teve Villareal cópula carnal com a mesma, desvirginando-a. 

Perpetrado tão hediondo crime, trouxe-a Villareal nova- 
mente para a cidade, e como já fosse tarde (era uma hora da 
madrugada do dia quatorze quando deixaram Flôres), con- 
duziu-a elle ao « Grande Hotel », onde se achava hospedado, 
pedindo ahi ao empregado um quarto para Antonia Maia 
de Arruda, no que não foi attendido pelo moço de hotel, 
que allegou não ser permittido o ingresso naquele estabele- 
cimento, á noite, de mulheres estranhas. 

Em face disso, conduziu Villareal a sua victima á casa 
de umas pessôas amigas da familia desta, á rua Lima Bacury, 
onde a deixou, desculpando-se ás pressas com o dono da 
casa, a quem disse haver ido com ella a uma festa e que 
Antonia lhe pedira para leval-a ali. 

Descoberto tudo, no mesmo dia quatorze pela manhã, 
bem cêdo, levou a genitora da offendida o facto ao conhe- 
cimento da policia, que abriu inquerito a respeito, originando 
este processo. 

No dia seguinte, tentando Villareal subornar a mãe da 
offendida, offereceu a esta pela desistencia da queixa apre- 
sentada á autoridade policial, ima pensão de quinhentos mil 
réis mensaes, bem como prometteu proteger Antonia. como 
si sua propria esposa fosse, havendo dona Idalina repellido 
vchementemente tal proposta, justamente considerada offen- 
siva á sua dignidade de mãe. 


INQUERITO POLICIAL | 


- Precedeu a denuncia de fls. 2, o inquerito policial que 
vae de fls. 4 a 41. 

Segundo a lição de todos os processualistas criminaes, 

sem excepção de um só siquer, o Promotor Publico não é 

obrigado a seguir cegamente o que diz o inquerito policial, 
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a restringir-se exclusivamente a elle, ao formular a denuncia. 

Orgam autonomo e independente, em face das facul- 
dades que lhe confere a lei, póde até o Promotor Publico 
dar denuncia sem inquerito e com maior razão divergir des- 
ta ou daquella opinião que, por acaso, tenha orientado tal 
ou qual inquerito. 

Para citar sómente um dos mais modernos e concei- 
tuados praxistas brasileiros, ouçamos o que a esse passa 
diz o dr. J. L. RIBEIRO DE SOUZA ('): 


«A autoridade judiciaria não fica presa ao inque- 
rito policial e, pois, o promotor publico poderá agir 
MESMO INDEPENDENTEMENTE DESSE INQUERITO, QUER 

f TENHA SIDO QUER NÃO INICIADA A ACÇÃO NA POLICIA € O 
juiz, quando inafiançavel o crime, poderá agir ex-offício, 
sempre que o promotor negligenciar no cumprimento . 

“de seus deveres...» 


Pois bem, sem embargo dessa elementar noção, admira-se 
bastante o illustre patrono da defeza do facto de havermos 
nós dado na denuncia como sendo de estupro o crime 
commettido palo denunciado, quando a mãe da offendida 
na petição de queixa que dirigira á policia se referira a « de- 
floramento » e ainda porque o relatorio policial concluira 
pelo mesmo « defloramento ».. 

“Ora, a mãe da offendida é uma pobre velha de pouca 
ilustração e quando disse que sua filha havia sido deflorada 
empregou a expressão commumente usada, que significa a 
a simples ruptura material do hymen — deflorar, desflorar, 
tirar a flôr, desvirginar —e nunca no sentido technico, que 
é o crime na pratica chamado defloramento, punido no art. 
267 do Cod. Penal. 

Si a autoridade policial, por outro lado, concluio que 
havia crime de defloramento teve lá suas razões para assim 
pensar, mas, de nossa parte, tinhamos nós motivos, e com 
fundamento, para entender que, no caso, era antes um es 
pro perfeitamente caracterisado. 


(1) J. L. Ribeiro de Souza Processos criminaes e commentarios ás leis 
penaes em vigor, S. Paulo, 1929, pag. 32. 


Não houve, pois, de nossa parte, ao classificarmos o 
crime no art. 268 do Cod. Penal, combinado com o art. 269 
«do mesmo Codigo, nem artifício, nem autogonismo, nem 
excesso de zelo, como parece ao provecto advogado do de- 
nunciado, mas simplesmente a rigorosa applicação da lei penal 
ao caso em fóco, segundo o conceito que delle faziamos e 
continuamos a fazer. 


MATERIALIDADE DO DELICTO | 


Sempre que o crime deixar vestígios que possam ser 
ocularmente examinados, formar-se-á corpo de delicto, a re- 
querimento da parte ou ex-officio, conforme a acção que no 

= caso couber. 


(Cop. po Proc, PENAL DO ESTADO, art. 46). 


Não deixando vestígios, ou já tendo estes desapparecido, 
“serão as testemunhas inquiridas, na formação da culpa, 
acêrca da existencia do erime, de suas circumstancias e de 
quem o perpetrou. 


(Cop. po Proc. PENAL DO ESTADO, art. 47). 


Pelo auto de exame de corpo de delicto de fls. 6 está 
provada, em parte, a materialidade do crime, isto é, que 
houve cópula carnal com a offendida, resultando o desvir- 
ginamento desta. a 

Dizemos em parte, porquanto, segundo a doutrina se- 
cularmente acceita, não é somente a inspecção ocular que 
poderá attestar a materialidade do delicto. 

Com effeito, respondendo negativamente os medicos 
legistas ao quinto quesito do exame de corpo de delicto e 
“affirmando não ter havido violencia para fim libidinoso, si 
assim o fizeram, foi porque se tratava de uma violencia 
psychica, que não deixara vestígios sensíveis após si e que 
só se poderia apurar por meio de-corpo de delicto indirecto. 

Já o insigne PEREIRA E SOUZA ('), o mestre dos mes- 
tres de nosso direito judiciario, ensinava: 


(1) Pereira e Souza Primeiras linhas sobre o Processo Criminal, 2a 
- edição, Lisbôa, 1800- Cap. V. A 
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« Fórma-se o corpo de delicto: — 


| — Pela inspecção ocular; — Il. POR CONJECTURAS LE- 
GITIMAS; III — PELOS DEPOIMENTOS DAS TESTEMUNHAS. 


850 
A inspecção ocular é absolutamente necessaria 


nos delictos de facto permanentes; isto he, nos delictos 
que deixão vestígios depois de si. 


851 
NOS DELICTOS QUE NÃO DEIXAM VESTIGIO PRESEN- 
TE, E QUE POR ISSO SE CHAMAM DE FACTO TRANSEUNTE 


BASTÃO AS CONJECTURAS . LEGITIMAS PARA FORMAREM O 
CORPO DE DELICTO. 


852 


Os DEPOIMENTOS DAS TESTEMUNHAS TEM LOGAR A 
RESPEITO DE HUNS, E OUTROS DELICTOS PARA A SUA 
QUALIFICAÇÃO ?. 


O notabilissimo PIMENTA BUENO (?) tambem assim 
se expressa: — | 


- 


« Nos delictos de facto permanente, ou que dei- 
xam vestígios depois de si, a inspecção ocular e exame 
especial é de absoluta necessidade; e como tal pres- 
cripto pelo codigo do processo criminal arts. 134 e seg., 
lei art. 17, cod. fr. arts. 39 e 46. À falta delle annulla o 
processo PEREIRA. E SOUZA S 48 e nota 128, N. R. J. 
arts. 900 e seg. ENTRETANTO, NO <CASO DE HOMICIDIO 
OCCULTO OU DE OUTROS CRIMES, CUJOS VESTIGIOS 
TENHAM SIDO DESTRUIDOS OU POSTOS FÓRA DA POSSIBILI- 
.DADE DE UMA INSPECÇÃO OCULAR OU EXAME ESPECIAL, 
NÃO HA REMEDIO SENÃO PROCEDER-SE A ELLE INDIRECTA- 
MENTE, FAZENDO CONSTAR ISTO MESMO. RECOLHEM-SE 
TODOS OS INDICIOS QUE SE POSSAM AINDA DESCOBRIR; E 
TODOS OS DEPOIMENTOS QUE SUPPRAM A FALTA DA PRO- 


- PRIA INSPECÇÃO OU EXAME: regl. arts. 257 e 262. 


Como NOS DELICTOS DE FACTO TRANSEUNTE O 


(2) Pimenta Bueno — Apontamentos para o Processo Criminal Brasilei- 
ro, 32 edição, Rio de Janeiro, sem data, pag. 115. 
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CRIME NÃO DEIXA VESTIGIOS, E POR ISSO NÃO É POSSIVEL 
ATTESTAL-O SENÃO PELO DEPOIMENTO DE TESTEMUNHAS, 
A NOSSA LEI ORDENA QUE, ENVEZ DE SEREM ESTAS INQUI- 
RIDAS SÓMENTE SOBRE A EXISTENCIA DO CRIME, SEJAM DE 
LOGO OU CONJUNCTAMENTE PERGUNTADAS SOBRE O AU- 
TOR DELLE, SERVINDO EM TAL CASO DE BASE PARA O 
PROCESSO A QUEIXA, DENUNCIA OU DECLARAÇÃO CIR- 
CUMSTANCIADA, QUE DEVE SER FEITA PELA AUTORIDADE : 
regul. art. 257. N. R. J. art. 908.» ; 


Discorrendo longamente acerca do assumpto, da mesma 
fórma escreve o provecto JOÃO MENDES (*) 


« Antigamente, era corrente a regra de que a acção 
penal não podia ser proposta sem o corpo de delicto, 
—actio non datur nisi constet de corpore delicti ; mas, 
comquanto esta regra seja o ponto de partida de todo 
o processo, não tem actualmente os effeitos irritantes 
que antigamente tinha >». 


E mais adeante, citando VANGUERVE: nã 


« Ha duas sortes de corpo de delicto, uma directé, 
outra indirecté presumptiva. k : 
; O corpo de delicto directo é aquelle de facto per- 
manente, QUE DEIXA VESTIGIOS, como é O delicto de 
homicidio. E por esta razão devem os juizes firmar o 
corpo de delicto por vista, e actos, nos corpos mortos, 
fazendo nelles vistorias das feridas, e lugar dellas, o 
tempo em que succedeu a morte; e o logar, O dia, mez, 
anno e hora; e tanto que, ainda depois do corpo ser 
sepultado, se póde nelle fazer vistoria, para saber o 
modo se foi violenta a morte. 4 

Este corpo de delicto directo se deduz da Ora. 
L. V. Tit. 117, 8 1.9, nas palavras seguintes: «E bem 
assim se póde e deve receber querela á pessõa, que for 
ferida, se mostrar feridas abertas, e ensanguentadas, ou 
pisaduras, e nodoas inchadas e negras, quer diga que 
foi de proposito, quer em rixa; e não as mostrando, 
não lhe será recebida ». 

O corpo de delicto indirecto presumptivo é aquelle 
que vem á noticia do julgador POR FACTOS E CONJECTU- 


- (3) João Mendes de Almeida Junior- O Processo Criminal Brasileiro, 
Rio de Janeiro, 1901, Liv. III, n.º 240. 
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RAS, dando-se pessõa certa, como se deduz da Ord. 
L. 1, Tit. 65, 8 31 verb: «E isto mesmo vindo á noti- 
cia aos juizes ». 

E assim se diz que a fama publica de morte, não 
apparecendo o que se diz, faz presumpção que foi morto». 


O ilustre GALDINO SIQUEIRA (º) professa : 


«Si a principio a expressão corpo de delicto de- 
signava unicamente o cadaver da victima, passando 
depois insensivelmente a significar toda a pessôa ou 
cousa sobre que houvesse recahido a acção criminosa 
e que tivesse soffrido as consequencias immediatas da 
mesma, tem actualmente outra accepção. 

Em ACCEPÇÃO GERAL, ENTENDE-SE POR CORPO DE 
DELICTO (corpus delicti) O CONJUNCTO DOS ELEMENTOS 
EXTERIORES OU A MATERIALIDADE DE UMA INFRACÇÃO, 

- Esta definição se applica aos ELEMENTOS MATERIAES 
DA INFRACÇÃO, !considerada absolutamente in abstracto, 
assim como á MATERIALIDADE da infracção considerada 
em sua realidade (in concreto ), isto é, 0 delicto que foi 
commettido e que se trata de julgar. 

No primeiro aspecto, o corpo de delicto compre- 
hende somente os ELEMENTOS PHYSICOS constitutivos 
da infracção, isto é, os elementos referentes á FORÇA 
PHYSICA SUBJECTIVA E OBJECTIVA ou referentes á causa 
efficiente € á CAUSA MATERIAL. 

Assim, no furto, em si, o corpo de delicto consiste 
na materialidade da cousa alheia movel, isto é, no mo- 
vimento executado pelo. agente para se apossar de 
semelhante cousa e na deslocação desta do dominio 
do dono, 


Mas na pratica judiciaria não se toma a expressão 
— corpo de delicto — no sentido abstracto, mas exclu- 
sivamente com referencia a uma infracção commettida 
e para cuja repressão intervem a justiça. 

Na linguagem de nosso direito deve-se, pois, 
entender por corpo de delicto, O CONJUNCTO DOS ELE- 
MENTOS MATERIAES DE UMA INFRACÇÃO COMMETTIDA. 


E neste sentido restricto e techrrico a expressão 
comprehende não somente os elementos physicos in- 
dispensaveis á existencia da infracção, como tambem 


(4) Galdino Siqueira — Curso de Processo Criminal, 2. edição. S. Paulo, 
1917, n.0 205. 
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todos os elementos necessarios que se ligam ao facto 
principal, especialmente as circumstancias que possam 
influir na applicação da pena”. 


Tratando do corpo de delicto, em seu recente trabalho 
Processos Criminaes e Commentarios ás leis penaes em 
vigor, doutrina o dr. J. L. RIBEIRO DE SOUZA (*): 


« À principio deu-se importancia tal ao corpo de 
delicto que se firmou a regra: acção penal nenhuma 
poderá ser proposta sem previo corpo de delicto regra 
esta que deve ser observada sempre que o facto crimi- 
noso deixar vestígios, uma vez que é elle a base mais 
segura sobre que pode repousar o inquerito policial, 
ou melhor, todo o processo criminal. 


ACONTECE, POREM, QUE FACTOS CRIMINOSOS PODE- 
RÃO EXISTIR SEM QUE DEIXEM VESTIGIOS SENSIVEIS;- OU 
PORQUE NÃO OS PERCEBEM OS NOSSOS SENTIDOS, OU 
PORQUE FORAM PROPOSITAL OU ACCIDENTALMENTE OCCUL- 
TOS ÁS NOSSAS VISTAS, OU AINDA PORQUE DESAPPARECERAM 
JÁ POR CIRCUMSTANCIAS DIVERSAS. 

AHI ESTÁ A RAZÃO PORQUE, NEM SEMPRE, O PRO- 
CESSO É PRECEDIDO POR UM CORPO DE DELICTO DIRECTO, 
COMO GERALMENTE SE DÁ NOS CASOS DE MORTE, FERI- 
MENTOS, DEFLORAMENTO, QUANDO PODE A AUTORIDADE 
EXAMINAR OS EFFEITOS DO ACTO “CRIMINOSO, SENDO, ÁS 
VEZES, OBRIGADA A RECORRER AO CORPO DE DELICTO IN- 
DIRECTO, OU POR CONJECTURAS LEGITIMAS, COMO DIZEM 
OS AUTORES, UMA VEZ QUE NÃO HA VESTIGIOS POR ONDE 
SE POSSA GUIAR COM MAIOR SEGURANÇA. 


E' o que se exige no Districto Federal ( Cod. Proc. 
Penal art. 304). 


O corpo de delicto, em sentido restricto, indicará 
se ha ou não suspeita de crime e, em havendo delicto, 
o resto do inquerito policial e, finalmente, o summario, 
mostrarão se ha crime, e quem sejam os criminosos 
(autores e cumplices), assim como a natureza do de- 
licto e as circumstancias que o acompanharam. 


Poderá haver engano no resultado do corpo de 
delicto, mostrando mais tarde o inquerito, ou o sum-- 
mario, que o facto considerado crime fora casual, não 
respondendo por elie o seu autor. 


(3) J. L. Ribeiro de Souza — Processos Criminaes e Commentarios ás leis 
penaes em vigor, S. Paulo, 1929, pag. 18. 
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No estado actual de nosso direito, é fóra de du- 
vida que a acção penal pode ser proposta sem o corpo 
de delicto, o que não se deve fazer sempre que o facto 
criminoso deixar vestígios. NADA IMPEDE QUE SE FAÇA 
O CORPO DE DELICTO INDIRECTO NO INQUERITO POLICIAL, 
OU NO PROCESSO. DO SUMMARIO, OUVINDO-SE DUAS 

TESTEMUNHAS >. 

Em face, pois, dos ensinamentos dos mestres acima 
transcriptos, nenhuma incongruencia ou contradição houve 
no facto da classificação do crime no art 268 do Cod. Pe- 
nal, combinado com o art. 269 da mesma legislação, embora 
tivessem os medicos legistas negado a existencia de violen- 
cia para fim libidinoso. ; 

Si assim affirmaram os peritos, fôra, repetimos, de. 
certo, porque não encontraram vestigios materiaes e percepti- 
veis de violencia, mas, nem por isso, deixa ella de ter existido, 
visto as conjecturas legitimas que o caso offerece e a prova 
testemunhal que, passo a passo, no inquerito policial, e com 
mais força ainda no summario de culpa, mostraram de modo 
claro e convicente a existencia de um estupro perfeita e irre- 
torquivelmente caracterisado em todos seus elementos legaes. 


“Violencia puramente de ordem psychica, de ordem 
moral, como foi a de que se trata, sem ter deixado, por isso, 
vestígios após si (e é isto o que se conclue da perícia medi- 
ca) só mesmo a poderia attestar o corpo de delicto indirecto . 
procedido atravez os depoimentos das testemunhas e cir- 
cumstancias do facto, como mais adeante demonstraremos. 

Negando, portanto, que tivesse havido violencia, quiz 
com isso a perícia redica referir-se á ausencia de vestígios 
della no corpo da offendida. 

Ao tratar dos exames deste genero, o grande mestre de 
medicina legal VIBERT (º) é, aliás, explicito : 


« La embriaguez, la accion de los narcoticos y de 
los anestésicos generáles, como el éter, el cloroformo, 
e! protóxido de ázoe, facilitan la violencia, porque la 
ofendida se halla impossibilitada de defenderse y care- 


(6): Ch. Vibert- Manual de Medecina Legal y Toxicologia, trad. espa- 
nhola de Manoel Saforcada, Barcelona, sem data, tomo 1, pag. 386. 


ce de conciencia del ultraje que con ella se comette. 
En estos casos, el medico forense ha de emitir informe 
cimentado en el exame de la victima, en la relacion que 
ésta hace de los sintomas y en el estudio de los vesti- 
gios que EN EL CUERPO dejaron las substancias annu- 
ladoras de la voluntad y de la inteligencia >. . 


Não havendo os medicos legistas encontrado no corpo 
da offendida esses vestígios de violencia, deixaria, por isso, 
“ de ter havido dita violencia ? 

" Já demonstramos que não, em face do corpo de delicto 
indirecto, feito pela prova testemunhal e legitimas circums- 
tancias do facto, que mais adeante analysaremos. 


| | CONFISSÃO DO ACCUSADO | 


A melhor prova do crime por que responde o indiciado 

é, sem duvida, a confissão que elle proprio espontaneamente 
“Taz de fls. 18 a 23 v. 

Consideravam os romanos a confissão a mais robusta 
das provas, o que levou CICERO a dizer: — “Habes Ioitur, 
Tubero, quod est accusatori maxime, optandum, confitentem 
reum ” — conseguiste, Tubero, o maximo que poderia espe- 
rar um accusador: um réo que confessa (") 

Poderiamos dizer aqui o mesmo com relação ao de- 
nunciado, paraphraseando o grande orador romano. 

Com effeito, seria bom que transcrevessemos na inte- 
gra as declarações do denunciado, mas, por brevidade, des- 
tacaremos a seguir somente seus principaes tópicos. 


Assim, diz elle: 


«... que, estando o declarante juntamente com diversos 
compatriotas, mais ou menos ás cinco e meia da tarde 
do dia treze do corrente (junho), na < Leitaria Amazo- 
nas », em conversa, appareceu, mais ou menos a essa 
hora, a senhorita Antonia Maia de Arruda, na calçada 
fronteira e de lá fazia signaes ao declarante convidan- 


(19) 3. L Ribeiro de Souza — Obra citada, pag. 121. - 
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do-o a ir ter com ella; que, attendendo ao convite, 
pediu desculpas aos amigos e foi ao encontro da referida 
senhorita; e como fosse ainda cedo para o jantar (diz 
Villareal que convidara nesse dia a offendida para jan- 
tar com elle) foram dar, de commum accordo, uma 
volta de automovel pela cidade, depois do que se diri- 
giram ao «<« Restaurant Central», á avenida, Eduardo 
Ribeiro, onde então jantaram; que no momento em que 
estavam jantando, ahi chegaram os seus patrícios dou- 
tor Roberto Vernasa e Carlos Bejarano, a quem o 
declarante offereceu alguns licorés que accei- 
taram ; ..” 


E, mais adeante: 


«... que, durante a viagem para Flôres, como tambem 
anteriormente ao jantar e nos passeios de automovel 
que haviam feito, a senhorita Antonia abraçava-se 
com o declarante, fazendo-lhe mil carícias e 
promessas, o que o levaram ainda mais a 
suppor não ser a mesma virgem; que ao che- 
garem em Flôres, declarou a senhorita Arruda 
desejosa de deitar-se, indicando, então, um botequim 
alli existente onde havia commodos para isso; que 
effectivamente entraram em um aposento do referido 
botequim, onde havia camas preparadas, tendo Jogo 
a referida senhorita Arruda se despido como 
se fosse uma profissional da vida, pelo que 
suppondo o declarante não se tratar mais de 
uma mulher virgem, teve com ella relações 
sexuaes, não notando, entretanto, nenhum 
vestigio de virgindade, mesmo porque o seu 
procedimento então demonstrado era, como 
Já disse de uma profissional no assumpto; 
que não é verdade que a tivesse anteriormente 
narcotisado (sic) o que protesta com vehe- 
mencia, simplemente, quando ella disse, logo 
depois do jantar, estar se sentindo indisposta, 
offereceu-lhe um tubo de menthol (sic) para 
cheirar, etc...» à 

Eis ahi a prova mais cabal que se poderia obter contra 
o accusado e por elle mesmo produzida! 

Dos trechos transcriptos conclue-se, pois, irrefragavel- 
mente: 
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a) que o denunciado Abdon Villareal R. deu, com 
elfeito, a cheirar á offendida um tubo de .. menthol (sic); 
b) que foram servidos durante o jantar licores alcoolicos; 

c) que terminado o jantar Antonia de Arruda declarou 
ao indiciado sentir-se indisposta, o que não o impediu de 
leval-a para Flôres; 

d) que, finalmente, o procedimento da offendida assim 
no trajecto do automovel como ainda no quarto do botequim 
de Flóres, consoante narra Villareal, só poder-se-á explicar 
como uma consequencia do liquido que lhe fora dado a 
cheirar e das bebidos por ella ingeridas, porquanto, é incrivel 
que uma moça donzella, cuja honestidade ainda hoje se con- 
serva inatacavel nos autos, conforme veremos mais adeante, 
se portasse da forma por que se retere o seu estuprador, 
estando verdadeiramente senhora de si, quando é certo que 
muita rameira ainda conserva algum resquiéio de pudor. 

Não bastariam, só por si, essas circumstancias, confes- 
“Sadas pelo propio réo, para demonstrar seu crime e esclarecer 
a verdade? 

Para que mais? 


| PROVA TESTEMUNHAL | 


Analysando-se attentamente a prova testemunhal e sur- 
prehendo-se seus motivos psychologicos, nova luz jorra ella 
“sobre o caso, confirmando assim as declarações da offendi- 
- da como a confissão do accusado. 


Começemos pelas testemunhas apresentadas pelo de- 
nunciado, todas seus compatriotas e igualmente com elle em 
transito por esta cidade. 


Diz o dr. Raphael Alberto Vernaza, advogado em Bo- 
gatá, depondo a fls. 81: 


«...que no dia do desvirginamento, pelas dezésete 
horas, achava-se com o seu compatriota Villareal e ou- 
tros conterraneos na Leitaria Amazonas, quando a se- 
nhorita Arruda passou em frente á Leitaria, chamando 
por acenos a Villareal; que vendo isto elle depoente 


ORA Sã : = DE 17 : 
* A 


disse para Abdon Villareal que não devia attender ao 
“ - chamado da senhorita Arruda porque não valia a pena, : 
visto que na cidade havia mulheres mais bonitas ; que 
não sendo attendida a senhorita Arruda -proseguiu; 
que dahi a tres quartos de hora, seguramente, tornava 
a passar pelo passeio da Leitaria Amazonas, tendo pa- 
rado em frente, digo, tornou a passar pelo lado opposto 
“á Leitaria Amazonas chamando insistentemente o se- 
uhor Villareal e queso mesmo só depois de um quarto 
de hora, seguramente, dada a insistencia dos chamados 
da dita senhorita ( isto é que éum convite para jantar!...) 
foi attendel-a e que se foi com ella passeiar, digo, com 
ella-a passeiar e mais tarde foram jantar no Restaurant 
Central; que do ponto em que estava elle depoente foi * 
jantar no Grande Hotel com: outros companheiros, 
tendo depois do repasto ido como de costume tomar 
café no «Ponto Chic»; que dépois de tomado o café . 
e ao. passar pelo Restaurant Central e avistando Villa- 
real no RESERVADO (note-se bem esta circumstancia ) 
com a senhorita Antonia Maia Arruda, falou com elle 
cumprimentando-o, tendo Villareal convidado o depo- 
ente para entrar no reservado, MANDADO SERVIR A TODOS 
COM UMA TAÇA DE CHAMPAGNE! QUE QUANDO ENTROU 
NO RESERVADO NOTOU EM CIMA DA MESA ONDE ABDON 
VILLAREAL JANTAVA COM A SENHORITA ARRUDA, UMA GAR- 
“RAFA DE VINHO, HAVENDO VESTÍGIOS DE VINHO NOS COPOS 
que nessa occasião Villareal apresentou-lhe a senhorita 
Arruda que elle ainda não conhecia; que seriam nove, 
horas da noite; que conversou com' a senhorita Arruda 
- não tendo notado náda de mais nella que pudesse indi- 
car um ligeiro desequilibrio produzido pelo alcool; o 
seu estado era normal; QUE DEPOIS DE SERVIDO O. 
CHAMPAGNE, sem accusar qualquer perturbação alcoolica 
SENTIU-SE (ella) com DÔR DE CABEÇA; que no reservádo . 
permaneceu até ás nove horas e meia E QUE TEM LEM- 
BRANÇA DE QUE FOLSERVIDO A TODOS UM CALIX DE LICOR; 


4 


Ed 


y f 


Ainda mais: 


=“ que não acceita a hypothese de ter o accusado 
» dado a beber ou a cheirar qualquer substancia que pu- 
desse trazer pertubação ou diminuir o gráo de resistencia 
da offendida, como o éther, a cocaina ou outro qualquer 
entorpecente; QUE VILLAREAL LHE DISSERA TER DADO A 
CHEIRAR Á SENHORITA ÁRRUDA UM POUCO DE MENTHOL 
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“(sic) PARA COMBATER A DÔR DE CABEÇA DE QUE ELLA 
SE QUEIXAVA ; NRP ÇÃO SRD RE RNP E Dea e qo SA DO Ce NS 


cenas eo cum vj aus cute sn nos men pels nc coa nano nb cos na an ao o na a nie sn EM olE ca pa re Ro en e Dad 
cum n cassa sas ancas nr e nedio ro sus descansado sas oq us un nino nos asa un muitoo a se car dns a vd 


derem sra aan era a ana rear en cana ana nes nu ses Car nai cespe nene a pena atacar entar n es 
essas bd career ro dunas ane ca nano na as Do on cap ma sa cre sa ne nn san apra na na nana can 


CrDe ve anne nan en ae aa se renina a DL ada anna tan ans canas e nana nara asa a nn anna 


PEIES NA ; que não pe Pç fer asfirmado não noir na 

senhorita Arruda nenhuma pertubação. alcoolica, NÃO 

Rs e DEIXA, POREM, DE DIZER QUE NOUTOU DA PARTE DELLA 

- CERTA alegria E ACREDITA QUE ELLA TIVESSE ENJOADO, 

devido ao passeio de automovel; QUE A VIU MUITO 

ALEGRE, não sabendo se essa alegria era causada pelo 

vinho (para que mais 2). ou por estar junto de Villareal 

“A QUEM BEIJAVA A TÓDO INSTANTE (seria muito sda ca 
para uma moça donzella que: estivesse em seu juizo !);.... 


“Ouçamos, agora, o que affirma o. capitão Carlos Beja- 
rano, official do exercito colombiano, ao depor a fls. 84, trese 
dias depois de haver q dr. Vernaza prestado seu depoimento : E 


- que na noite de sabbado; treze de junho teve 

a occasião de ir em companhia do doutor Vernaza ao: 

“- Restaurant Central e lá num RESERVADO encontrou o 
denunciado jantando com a referida senhorita ; que, não 

sabia que o denunciado lá estava, andava, porem, a 

procura delle para irem á festa de E Sebastião; que ao 

chegar o senhor Villareal lhe apresentou a senhorita 
Arruda que com elle jantava; QUE NA MESA VIU UMA' 

GARRAFA DE VINHO POMAR E RESTOS DE VINHO NOS CO- 

POS, TANTO DE VILLAREAL COMO DA SENHORITA, SENDO 
(1 SERVIDO POUCO DEPOIS DE SUA CHEGADA: UMA TAÇA DE 
"CHAMPAGNE A TODOS OS PRESENTES; QUE ÂNTONIA 

Maia ARRUDA DEU A BEBER DE SUA TAÇA UM POUCO AO 
DENUNCIADO, BEBENDO O RESTO; QUE ÁS VINTE E UMA 

“HORAS E UM QUARTO -RETIRARAM-SE. ELLE E O DOUTOR 
VERNAZA; TENDO SIDO SERVIDA NESSA OCCASIÃO A CADA 

UMA DAS PESSÕAS PRESENTES UM CALIX DE omaRTRRENE 


cesso nana canso non all cocunaneiso ans uns oca ncr one nas co nbr porosa sá spas dana vo, 


Ars ne Desa ne essa san nada ca ren nna sensu an sarna sa nc nato encarna nad ano ns ease rgenna are 


Acao Roe : que não notou na senhorita Arruda sympto-. 
mas de influencia alcoolica ou. mesmo essa effusão 
E ú : 


ga 
“natural que o alcool desperta; ella parecia perfeitamente 
bem no seu juizo, COMTUDO ELLA SE MANIFESTAVA MUITO 
SATISFEITA E ACARICIAVA VILLAREAL, PONDO A MÃO NA 


- FACE DELLE, ALISANDO-LHE E EDS Da DANDO-LHE Oº 


; COPO PARA ELLE BEBER; 


Não fosse o proposito de esmiuçar sob todos os aspectos | 
o. assumpto, collocariamos aqui ponto final, tal a flagrancia . 


dos depoimentos transcriptos, reveladores irrecusaveis que 
são do crime e suas circumstancias! | & 

- Mas, prosigamos em nossa analyse demonstrativa da 
verdade. 


Vejamos o que dizem as testemunhas arroladas na 


denuncia. 
José dos Santos de Fonseca, chauffeur do auto fatídico, 
affirmou na policia (ils. 14): o 


+ QUE. o: DEPOENTE O CRANHGI os MODOS DA MOÇA 
QUE ESTAVA NO QUARTO COM VILLAREAL (Flôres), QUE 


ORA SABE CHAMAR-SE ÂNTONIA MAIA DE ARRUDA, POIS * 


CONSERVOU-SE EM PÉ, SEM CEREMONIA, A PENTEAR O CA- 
e lp DA DELDO, DEANTE, DO DEPOENTE; QUE NOTOU, AO SALTAREM 


DO AUTOMOVEL, EM FLÔRES, ioga LEVAR A DITA 


MOÇA ENCOSTADA ê SI, SEGURANDO-A.. hi 


No ato: Hs. 61 a 63: 


“«,... Que durante o giro que deu pela cidade a que já 


se referiu viu o denunciado e Antonia Maia Arruda 
BEIJAREM-SE VARIAS VEZES, BRINCANDO UM COMO OUTRO, 
- FAZENDO GATO, COMO SE COSTUMA DIZER NA GYRIA E AQ 


SAHIREM DO RESTAURANT ÁS VINTE E UMA HORAS E TO-: 


MAREM NOVAMENTE O SEU CARRO, ELLA TESTEMUNHA 
*= " SUPPOZ QUE ANTONIA Mala ARRUDA QUE ELLE ANTES 
CONSIDERAVA ESPOSA, FOSSE UMA RAPARIGA DADA A MA- 
NEIRA PORQUE SE TRATAVAM NO AUTOMPQUEL Si 
PRN DRA eia Vo E BRR. o 6 IN RT RR SER E PS O 
tomando o auto.pela segunda vez, depois do jantar se- 
guiram no rumo de Flôres, tendo entrado no Campo 
do Luzo, tendo ahi se demorado pouco tempo e toma- 
“do a direcção de Flôres QUE LHE DERA O DENUNCIADO; 


que ainda tendo dado um giro na cidade e indo de 


vagar, foi chegar a Flôres ás vinte e duas horas do dia 


ss 
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treze de junho; QUE DURANTE TODO O TRAJECTO NOTOU 
QUE EFLES O DENUNCIADO E ANTONIA Maia ARRUDA ' SE 
BEIJAVAM, SE “AÇARICIAVAM......... RS ERR DESA REA ad 


Naa nan e URU e Garra ana de rien nana ns nt rrenan an aa a es tre penar na na nara nana lacres 


ANT Ta Te ca qa Ec an san era se tra o re me a a de Tn an en ae ne ea ta ane ron ra ne na cn anna aaa 


decr cnc rena untar careca an da nan aan surra Donnie nc ron der e age casa na nd sro 


QUE AO SALTAREM DO. CARRO APRESENTAVA. A SENHORITA 
ANTONIA MAIA ARRUDA MUITA ALEGRIA, DANDO MARGEM 
A QUE TEIXEIRA (o dono do botequim de Flôres) LHE 
PERGUNTASSE SE ÂNTQNIA MAiA ARRUDA ESTAVA EMBRIA- 
GADA qo que elle dissera que não, que não notava nada 
de e. RRaR E RSS eo es se ERR 


“ás vinte nto e horas ou seja á meia noite desse dia, 
-elle depoente ouvindo a busina do carro chamar, “diri- 
 giu-se ao seu carro, encontrando ahi o denunciado” 
Villareal-que lhe pediu uma garrafa de guaraná, dois 

copos e café, tendo elle respondente se. dirigido a Tei- 

xeira que lhe forneceu a bebida € os copos, sendo que 

o café foi servido pela mulher do botiquineiro;.......... 
DESSAS RA | que levando o guaraná e os copos foi bater 

á porta do quarto onde se “achava o denunciado com 
Antonia Maia de Arruda; tendo o indiciado aberto a 

porta para que elle depoente entrasse, o que fez. dese- 

joso intimamente de ver de perto a mulher com quem 

se achava o denunciado; gue Antonia Maia Arruda 

achava-se, em pé, se penteando junto a uma mezinha ; 
que ella ao sentir o depoente entrar no aposento olhou 

para elle'e riu tendo o depoente tambem a. fixado com 

(o olhar ; que com a entrada delle estando em camisa, 
ae em camisa ficou, não tendo pipas se desviar da 
tAIVIStO EE o. PED o DR O PR e Lp 


Antonio José Teixeira, o botiquineiro de Flôres, affir- 
mara na ecuoa (fls. 15): 


E O da que, hontem, (treze de junho) de vinte e tres 
para vinte e quatro horas, quando o depoente servia a 

- freguezia num dos botequins de sua propriedade, no 

Era - que foi de propriedade de Mauoel de Oliveira Junior, 
parou em frente do outro. botequim, tambem de sua 
propriedade, um automovel Ford; que o chauffeur do 

dio automovel” que ora sabe chamar-se José ii Santos. 


( 


a aa 
da Fonseca dirigiu-se ao depoente dizendo que no auto- 
movel tinha um cavalheiro com uma senhora muito 
embriagada e que precisava de um quarto para descan- 
car um pouco... , (isto vem confirmar as declarações 
de Villareal, de que ao chegar a Flôres Antonia Maia 
de Arruda se declarara desejosa de deitar-se !!!) 


Pois bem, é esta testemunha quem depondo um mez 
depois no summario de culpa (fls. 70 ) e interpellado pela 
Promotoria acêrca dessa circumstancia, que até então si- 
lenciara, diz: 

Read QUE O CHAFFEUR QUE DEPOIS VEIO A SABER 
CHAMAR-SE JOSÉ DOS SANTOS DA FONSECA NÃO LHE DISSE 


QUE NO AUTOMOVEL TINHA UM CAVALHEIRO COM UMA 
SENHORA EMBRIAGADA (!!!) 


Risum teneatis 2 


Como explicar tamanha ads ? 

O mal, porém, está em nossa defeituosa organisação 
processual, o que já levou GALDINO SIQUEIRA (') a escre- 
ver estas palavras de fôgo: 


« Effectivamente, o que se tem observado é a 
existencia de um processo duplicado, o do inquerito e 
o da formação da culpa, dando, em regra, como resul- 
tado, prejuizos á causa da justiça, quer pelo tempo, quer 
pela acção da chicaria e do suborno, frequentemente 
vendo-se retractações de confissões ou de declarações 
de testemunhas, colhidas no inquerito, como expressões 
da verdade, daquillo que foi observado no momento e 
isso pela intervenção de advogados menos escrupulo- 
sos e dos proprios interessados. » 


Passemos adeante, comtudo. 


(1) Galdino Siqueira - Obra Citada, pag. 306. 


22. 


FERE O Ea 
[A LEI PENAL 


Estuprar mulher virgem ou não, mas honesta : 

Pena — de prisão cellular por um a seis annos. 
+ 

(Cop. PENAL, art. 268). 


Chama-se estupro o acto pelo qual o homem abusa 
com violencia de uma mulher, seja virgem ou não. 

Por violencia entende-se não só o emprego da força 
physica, como o de meios que privarem a mulher de suas fa- 
culdades psychicas, e assim da possibilidade de resistir e de- 
fender-se, como sejam o hypnotismo, o chloroformio, o ether, 
e em geral os anesthesicos e narcoticos. 

(Cop. PENAL, art. 269). j 


São elementos do crime: 
a) o abuso de mulher; 


b) q 


ue esta seja virgem, ou não o sendo, seja honesta; 


c) que tenha sido empregada violencia (') 


Í 


” 


«O termo abusar — commenta o douto GALDINO 
SIQUEIRA (*) — empregado, como se acha, para deno- 
tal-o (o primeiro elemento assignalado, que constitue 
a objectivação material do crime) no art. 268, sem es- 
pecificação de fim, não deixa de ser vago e absurdo. 
Abusa-se, em sentido ontologico, quando se emprega 
uma cousa contra seu destino natural; abusa-se, em 
sentido jurídico, quando a cousa é empregada de modo 
ou para fins illicitos. Relacionando o termo abusar aos 
factos genesicos, tem elle, na linguagem vulgar, a sig- 
nificação de copula illicita, quer mediante violencia, 
quer mediante seducção ou engano. 

Assim, no caso apreciado, o termo abusar denota 
a pratica da copula illicita, e esta é a materialidade da 


“figura criminosa, como vem definida em outras legisla- 


ções. Com sua clareza e concisão habituaes, o nosso 
anterior codigo, no art. 222, definindo o estupro vio- 
lento, estatuia: Ter copula carnal por meio de violência 
ou ameaças com qualquer mulher honesta: Penas de 
prisão por 3 a 12 annos e de dotar a offendida. 


(1) Galdino Siqueira — Direito Penal Brasileiro, Rio de Janeiro, 1924, 
Parte Especial, n.º 286. E 


(2) Galdino Siqueira — Obra e logar citados. 
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E' pela copula que se consuma O crime, quer a 
coptila seja completa, isto é, haja intromissão do mem- 
“bro viril na vagina, ou incompleta, isto-é, quando a 
introducção é apenas vulvar, quer haja ou não ejacula- 
ção ou immissio seminis. São pontos firmados pela 
doutrina e jurisprudencia ». 


Ota, conforme já fizemos niotar, o auto de exaime de 
corpo de delicto de fls. 6, procedido poucas horas após O 
commettimento do crime, prova satisfactoriamente este pri- 
meiro elemento do crime, isto é que houve copula carnal. 


Assim, affirmaram os medicos legistas : 


«.... Que examinando Antonia Maia de Arruda, 
dizendo ter dezoito annos de idade, branca, estatura 
alta, CONSTITUIÇÃO FRANZINA ( é importante este ponto), 
amazonense, residente á avenida Paes de Andrade, nu- 
vinte e cinco, verificaram apresentar os orgãos genitaes 
bem desenvolvidos e normamente conformados, a mem- 
brana hymen é de forma annular e tem uma ruptura 
sangrenta na parte inferior. A forcula está rota e san- 
gerando, e assim passam a responder aos quesitos da 

“maneira seguinte: Ao primeiro ( Houve defloramento ?) 
sim; Ao segundo (E' muito antigo?) RECENTE; Ao ter- 
ceiro (Qual o meio empregado?) PROVÁVELMENTE UM 
CORPO DURO E RESISTENTE SEMELHANTE AO MEMBRO VIRIL 
EM ESTADO DE ERECÇÃO; Ao quarto (Houve copula car- 
nal?) PROVAVELMENTE SIM; Ao quinto (Houve violencia 
para fim libidinoso?) NÃO; Ao sexto (Quaes foram?) 
prejudicado. » o 


Conio se vê, está o primeiro elemento do crime eviden- 
temente provado, não só porque o exame de corpo de delicto 
assim o attesta como porque tambem o accusado confessa 
ter tido copula carnal com a ofendida, conforme já mos- 
tramos. ? 

OQ segundo elemento do crime é que a mulher seja 
virgem, ou, não o sendo, honesta. 

Ninguem de bôa fé, em face' do laudo medico supra 
transcripto, poderá negar que a offendida não fosse virgem, 
ao ter copula carnal com o indiciado ; nenhuma duvida, pois, 
sobre essa circumstancia resta. 


po 

Dado, porem, que não o fosse, e somente para argumen- 
tar, a prova da sua honestidade resalta evidente dos autos, 
como se vê sobretudo dos documentos de fls. 75, 76 e 77. 

Além disso, o denunciado, deixando transparecer graves 
accusações á reputação da offendida como moça honesta, 
nenhuma prova nesse sentido fez, mesmo porque não podia, 
ficando tudo reduzido a mêras insinuações que não passam 
de injuriosas assertivas, de ignominiosas diffamações ! 


As gratuitas accusações feitas ainda á offendida pelos 
patrícios do denunciado que a favor delle depuzeram neste 
“feito, além de suspeitissimas e interessadas, nenhuma confir- 
mação tiveram, de modo que a sua reputação está illibada 
e posta fóra de qualquer duvida. 

Por conseguinte, está claramente demonstrado o se- 
gundo elemento da figura delictuosa do estupro, que é a 
virgindade da offendida. 


Virgem e honesta. 


Abordemos, finalmente, o terceiro e ultimo requesito, e, 
por signal, o mais importante, —a violencia. 


Pela definição legal, estão comprehendidos o hypnotis- 
mo e os anesthesicos e narcoticos ou inebriantes (chloro- 
formio ether, cocaina, opio, alcool, aprodisiacos, etc.) como 
meios de actuação na actividade psychica da victima, collo- 
cando-a, assim, na impossibilidade de resistir e defender-se. 


À offendida não pode explicar que especie de anesthe- 
sico ou narcotico lhe fôra dado a cheirar pelo réo, mas, pelos 
symptomas que descreve tem-se a certeza absoluta desse facto. 

Disse o nosso classico VIVEIROS DE CASTRO (º): 


«A lei tutela a presumpção de innocencia e essa 
presumpção é que as moças de familia, vivendo no re- 
cato do lar domestico, sob a vigilancia materna, sabem 
conservar a virgindade do corpo e a virgindade dos 
“sentimentos. A offendida, portanto, deve ser acreditada 

- quando não ha provas contrarias á sua precedente 
honestidade.» 


(3) Viveiros de Castro — Jurisprudencia Criminal; pag. 252, in Chrysolito 
de Gusmão — Dos crimes sexuaes, Rio de Janeiro, 1921, pag. 286. 
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MALATESTA doutrina (1): E 


= «Quando affirmamos que o testemunho do offen- 
—, dido, emquanto determina a pessôa do delinquente, não 
deve ter efficacia prevalente no Juizo penal, suppomos, 
como já dissemos, que esta testemunha seja unica como 
“prova, considerando êntre as provas, tambem, as pro- - 
- vas indirectas; suppomos, em outros termos, que o tes- = 
“temunho do offendido não tenha apoio nem mesmo . 
muma prova indirecta. Basta, pois, o concurso dum | 
simples indicio para que o testemunho do ofendido não . 
- deva considerar-se unico e possa portanto prevalecer. - 


O eminente CHRYSOLIFO DE GUSMÃO, reportando-se 
“ás palavras do grande MALATESTA accrescenta (*) 
«Dada a natureza dos delictos de conjuncção 
“carnal, maximé do defloramento, bem se vê que esse. 
douto conceito do eminente jurista italiano assume um 
maior valor e uma significação mais ampla'e indubita- 


Eç A vel; o testemunho da, offendida tomado com- rigorosa 


technica, corroborado pelo exame medico legal, pela 
prova, pois, da materialidade do delicto e por elemen- 
mentos probantes indirectos, ou indiciarios que sejam 
criteriosa e technicamente apurados pelo Juiz, FAZ PRO- 
VA IRRECUSAVEL DO -DELICTO >». RN 


Mas, si assim não fosse, como já vimos, é.o proprio 
accusado quem confessa haver dado á victima qualquer cousa 
a cheirar, embora pretenda excusar-se com a história do 
« menthol >. ; Ra da 

E” ainda o accusado quem confessa haver a offendida 
se declarado indisposta ao terminar o jantar do « Central », 
a ponto de, em chegando a Flôres, pedir uma-cama para ella 
descançar um pouco, conforme se-vê das declarações pres-. 
tadas na polícia pelo dono do botequim ali existente ... 

As affirmações que ainda faz o accusado com relação 
ao procedimento de Antonia Maia de Arruda, quer no pas- 


t 
o 


(+) Francisco de Malatesta —La logica delle prov. erim., in Chrysolito 
de Gusmão, obra citada, pag. 289. - 


( 5) Chrysolito-de Gusmão, Obra citada, pag. 289,- 


t 


“seus symptomas... 
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- seio de automovel, quer em Flôres, só servem para confirmar 


a hypothese, porquanto é/ incrivel que uma moça donzella 
em seu perfeito juizo tivesse tal procedimento, € revelasse 
tanta falta de pudor, a ponto de nem ao menos demonstrar 
incommodo pela presença do chauffeur no momento em 
que este entrara no quarto em que elles se achavam em Flô- 
res, estando ella em camisa. ; 
Sabido é que os aphrodisiacos, por exemplo, excitam 
de tal forma os desejos venereos que a mulher que se achar ' 
sob sua acção perde completamente o recato, de modo a 
commetter as mais impudicas acções. É 
-VIBERT (º) registra este caso: - 


«Se concede a las cantáridas la propriedad de 
“ excitar los deseos venereos. Tuvimos que intervenir en - 
um asunto de esta indole, en el que un joven declaró 
haber propinado dolosamente aquel medicamento a una 
doncella de diez y seis anos, a quiem el cortejaba des- 
de algun tiempo hallándola siempre circunspecta y fria. 
El recato de la joven se desvaneció como por encanto, 
después de la comida, y al decir de numerosos testi- 
£OS, HIZO ELLA APASIONADAS DE ana a A SU AMANTE | 
ACARICIANDOLE HASTA EN LA CALLE... 


Da mesma fórma, acha-se plenamente demonstrada a 
embriaguez da victima, não só pelas bebidas alcooliças que 
lhe fez o denunciado servir no « Restaurant >»— VINHO, 
CHAMPAGNE, CHARTREUSE — como. tambem pelos depoi- 
mentos das testemunhas que a ella se referiram no inquerito 
policial, muito embora a tivessem negado no summario de -: 
culpa, esquecendo-se, entretanto, de deixar de descrever os 


E 
, 


De feito; o procedimento da victima só podia ser de 


“uma embriagada. O sr. Vernaza convessa que a vii no 


« Restaurant » MUITO ALEGRE, NÃO SABENDO, POREM, SE 
ESSA ALEGRIA ERA CAUSADA PELO VINHO UO POR ESTAR 
JUNTO DE... VILLAREAL!! | 

(0) capitão Bejarano, do mesmo modo, não deon de 
notar que ELLA SE MANIFESTAVA MUITO SATISFEITA E ACA- 


(8) Vibert — Obra citada, pag. 891. - 
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“RICIAVA, VILLAREAL, PONDO A MÃO NA FACE DELLE, ALI- 
SANDO-LHE O PESCOÇO, DANDO O COPO PARA ELLE BEBER.. 

Por sua vez, reparou o chauffeur que, durante o giro 
que deu pela cidade, o denunciado e Antonia Maia de Arruda . 

BEIJARAM-SE VARIAS VEZES BRINCANDO UM COM O OUTRO, FA- 


ZENDO « GATO », COMO SE COSTUMA DIZER NA GYRIA E AO 
SAHIREM DO RESTAURANT ÁS VINTE E UMA HORAS. E TOMAREM 


NOVAMENTE O SEU CARRO, SUPPOZ ELLE QUE ANTONIA, QUE - 


ANTES CONSIDERAVA ESPOSA DE VILLAREAL, FOSSE UMA RAPA- 
RIGA, DADA A MANEIRA PORQUE SE TRATAVAM NO AUTOMOVEL... 

E mais: QUE AO SALTAREM DO CARRO EM FLÔRES APRE. 
“SENTAVA ANTONIA TANTA ALEGRIA QUE DEU MARGEM A QUE O 
BOTIQUINEIRO LHE RN SI A MESMA ESTAVA RA 

GADA.. 


-Descrevendo os SADIA do alcoolismo e os aa 
tornos mentaes que elle produz, escreve VIBERT ('), a quem : 
mais uma vez reverentemente lnvocamos ; ; 


« Los efectos del alcohol se soórian de muy 
diferente manera segun los individuos. Una misma do- 


sis que apenas producirá apreciables trastornos en unos, ' 


ocasionará de forma ordinaria en otros profunda bor- 
rachera- o bien una embriaguez especial que no se pa- 
“ rece, sinó por ciertos rasgos, a la comun; o alteraciones 
cerebrales que difieren de ésta notablémente y que con- 


sisten em DOLOR DE CABEÇA (não vem isto a golpe de : 
foice?) vértigos, poa Ref iredentos de la inteligencia, 


etc, etc.» 
“AFRANIO PEIXOTO, o eminente FR da Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro, registra dois casos mais ou 
menós semelhantes a este, observados no Serviço Medico 
Legal daquella capital (*): 


« Duas méninas saindo a passeiar encontraram os 


respectivos namorados que a levaram a beber aniséte ; 
após muitas libações ACHARAM-SE SEM DEFESA, AOS BEI- 
JOS, *TOQUES: IMPUDICOS E ATÉ CONTACTOS SEXUAES -COM 
ESTES INDIVIDUOS. TINHAM DISSO UMA MEMORIA CONFUSA 
(a mesma cousa allega a offendida neste caso), mas, 


(7) Vibert — Obra citada, pag. 682. 


(8) Afranio Peixoto — Medicina Legal, 4a edição, Rio de Janeiro, 1923, 
pag. 32. 


. 


CA 


28 


encontrando-se molhadas e sujas as roupas, ao acor- 
darem mais tarde, julgaram-se defloradas, queixaram- -se, 
e o exame foi ordenado. Estavam ambas ainda virgem, 
isto,é, de himens inteiros. Houve talvez coito perinial, 
si É que dos toques e actos libidinosos, no estado de 
embriaguez, não se originou a illusão ou falsa sensa- 
ção de cópula completa, o que ocorre em varias nar- 


“coses. O curioso da historia é serem todas as verifica- 


ções feitas, identicas, nos dois casos >. 


, 


* É E 
* * : . 


Não é a idade da offendida elemento constitutivo 


do crime de estupro, expruniado o caso de violencia 
presumida. 

Mesmo assim, para desfazer tendenciosas exatos. 
fizemos a sua prova por meio das testemunhas que depuze- 
ram de fls. 86 a 88, e que toda fé merecem, na falta de 
. certidão de registro civil, visto como a offendida não é 
registrada. 


Aliás, bastava para fazer à prova a declaração feita em 


juizo pela mãe da offendida, de que esta tem dezoito annos. 


de idade. 


“Já o dee. n.º 773, de 20 de setembro a 1890 offerecia 
os seguintes meios de prova, na ausencia de certidão do re- 
gistro (º): 1. Justificação depondo duas testemunhas perante 
qualquer juiz do civel (e porque não do crime 2) . Titulo 
ou certidão de que a pessõa, cuja: idade se quer provar, foi 

nomeada, ou exerce emprego publico, para-o qual a lei exija 
maioridade: matricula, qualificação ou assento official, de 


que conste a idade. [IL Agtestado dos paes ou tutores, não . 


havendo contestação. O art. 143 do Cod. Civil permitte que 
- os ascendentes por consaguinidade ou affinidade deem teste- 
munho, quando se trate de verificar o nascimento ou o obito 
dos descendentes. IV. Documento, que, em direito commum, 


substitua a certidão de idade. V. Attestado de alque au-. 


SEA rd 


(9) Clovis Bevilaqua — Codigo chil Conbunitaldi 2.º edição, Rio de 
Janeiro, 1922, vol. Il, pag. 7; Galdino Siqueira — Direito Penal Brasileiro, Par- 
te Especial, pag. 445. 


- 


( 


- 29 


toridade que, em razão do officio, tenha perfeito conheci- 
mento da pessõa, não estando esta sob poder ou adminis- 
tração de outra. VI. Exame de peritos nomeados pelo juiz 
competente para conhecer da capacidade dos pretendentes. 
Referindo-se a esses meios legaes de prova, esclarece o 

grande Ea BEVLAQUA o 
q 


« Não ha motivo para que não subsistam estes 
meios suppletivos de prova da edade, na falta de regis- 
tro ou certidão de baptismo anterior ao registro. 

São essas EEORAS equivalentes á certidão de edade, 
que falta.» 


N as 


-- Como quer que. seja, porem, a idade não € elemento 
RS do crime de estupro (excepção da violencia presu-. 
mida, está bem visto) o que, mesmo assim, não deixou de 
“ser devidamente demonstrada neste feito. 


Ê 


“| LEGISLAÇÃO COMPARADA |. 


A legislação penal dos povos cultos assim se expressa 
com relação ao crime de estupro, sua conceituação e cir- 
cumstancias : a 


2, 


ud Penal Portuguez, art. 303: 


4 * « Aquelle que tiver copula. illicita com qualquer 
mulher, contra sua vontade, por meio de violencia phy- 
sica, de vehemente intimidação, ou de qualquer fraude, 
que não constitua seducção, ou achando-se a mulher 
privada do uso da razão, OU DOS SENTIDOS, commette 
o crime de violação, e terá a pena de prisão maior cel- 
, lular de dois a oito annos, ou, em alternativa, a de 
“prisão maior temporaria >. 


(1º) Clovis Bevilaqua — Obra e vol. citados, pag. 8. 
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Cod. Penal Espanhol, art, 453: 


«A violação de uma mulher será castigada com 
a pena de reclusão temporaria. 

Commette-se violação tendo cópula com a mulher 
em qualquer dos casos seguintes: 

2.º — Quando a mulher sé achar privada da razão: 
E DOS SENTIDOS POR QUALQUER CAUSA, - * - 


“Cod, Penal Belga, art. 375: 


« Será castigado - -com redtusão aquelle « que tenha 


- commettido crime de violação abusando de uma pessõa 


que, por effeito de uma enfermidade,- ALTERAÇÃO DE 
SUAS FACULDADES e por qualquer outra causa-accidental, 
HAJA PERDIDO O USO DE SEUS SENTIDOS, OU SEM CONSEN- . 
TIMENTO, - Será casta com doze annos de prisão, 
como maximo”. . 


“Cod. Penal Allemão, att. 176: 5 


ME no art. seguinte : 


Cod. Penal Austriaco, rt 125: 


" «Será castigado com presídio até dez annos: 
A o— O que abusar para o-coito illegitimo de uma 
mulher PRIVADA DE SUA VONTADE, INCONSCIENTE OU 
'DEMENTE, ) 


«Com -presídio será castigado aquelle que por 
força ou por ameaça de perigo imminente para a saude 
ou a vida, obrigou a uma mulher a realizar o cóito ille- 
“gitimo, ou o que abusou de uma mulher DEPOIS DE A 
PÔR PARA ESTE FIM EM UM ESTADO INCONSCIENTE OU PRI- 
VADA DE VONTADE >. 


«O que por ameaça grave, violenta posi ão E 
ADORMECIMENTO DOS SENTIDOS colloque uma mulher na 
impossibilidade de lhe resistir, e neste estado abuse . 
- della para o coito extramatrimônial, commette o crime 
de violação »: “ j 
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Projecto do Cod. Penal Austriaco, art. 192: 


« Castigar-se-há por violação com presídio até 

“quinze annos ou com prisão não menor de um anno o 

". que por força ou com ameaça de perigo immediato 

- para a saude ou vida, obrigar uma mulher a praticar o 

FER a coito illegitimo, ou o que abusar de uma mulher para 

o-coito illegitimo, depois de a pôr para este fim num 
ESTADO INDEPESO E INCONSCIENTE ?. 


“Cod. Penal Hungaro, art 232: 


« Commette crime de violação e será castigado 
com dez annos desprisão em seu gráo maximo: 


reversa Que nace cane nor acresce atas qanccccania Decente rca sra pre cr rea c a renan nda 


2.º— O que abusa do ESTADO DE INCONSCIENCIA ' 
de uma mulher ou de sua impotencia para manifestar 
sua vontade e para defender-se, para ter com ella, fóra 
do matrimonio, um commercio sexual, tenha elle pro- 

»: vocado ou não este estado». . ; 


- 


Cod. Penal Italiano, art. 490: 


- «O estupro se considera sempre violento: 


. 2.º — Quando a pessõa de quem se abusa se achar 
por enfermidade, por alteração de sua razão ou por 
outra causa accidental, sem entonao ou si se a privou - 
dos.mesmos artificialmente», 


CONCLUSÃO 


MERITISSIMO JULGADOR: 


Dizia, com inteiro acêrto, o eminente criminalista 

no S, em sua Exposição de motivos do projecto do Codigo 
| / Suisso, que o que arrasta sabendo a actós impudicos 
de pessõa demente, inconsciente, sem defesa, é tão culpado 
como o que usa de violencia para com uma pessõa normal. 
mente constituida. E 


= 
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Realmente, é uma falta de humanidade e cavalheirismo 
abusar-se de uma pessõa nesse estado, tendo-se consciencia 
- disso, como teve o denunciado no caso vertente. 
O crime do indiciado. está, por conseguinte, perfeita- 
- mente provado e si alguma duvida restasse bastaria para 
“attestal-o em toda sua. hediondez a propria confissão do 
- accusado, que é a prova maxima que contra elle se poderia 
obter ! e SAD 7 cata a 
À causa da justiça pede, pois, a sua pronuncia, nos. 
termos da denuncia de fls. 2 — a Justiça, que, na expressão 
- genial do grande pensador argentino- CARLOS OCTAVIO 


BUNGE, é Dios mismo! , 


Manáos, 27 de julho de 1931. 


/ 
, 


“Cassio de G. Dantas Cavalcanti 


Promotor Publico do 2.0 Districto Criminal, 


Despacho de pronuncia do M. M, Dr, Juiz de Direito 


Vistos estes autos. O Dr. Promotor Publico do 2.º districto 
apresentou denuncia contra Abdon Villareal R., colombiano, em- 
pregado do governo da Colombia, casado, com quarenta annos 
de idade, como incurso nas penas do art. 268 combinado com o - 
art. 269 do Codigo Penal pelo seguinte facto: Na noite de 13 de 
Junho do corrente o denunciado chegou em automovel ao distante 
bairro de Flôres em companhia de Antonia Maia Arruda, solteira, 
virgem, com dezoito annos, ás vinte e duas horas mais ou menos, 
€e ahi, mandou pedir pelo chauffeur José dos Santos da Fonseca 
um quarto para uma senhora, que precisava descançar. Attendido, 
levou Antonia para o aposento, e na espelunca, desvirginou-a, 
aproveitando-se do seu estado de inconsciência, produzido 
pelo alcool. 


O accusado, tendo chegado a esta capital nos primeiros dias 
de Junho, teve occasião 'de ir no dia 8 á Sapataria Leal, onde era 
empregada como Caixa do estabelecimento a offendida, comprar 
calçados. Vendo Antonia, fitou-a por varias vezes, approximou-se 
do compartimento onde estava, pretextando ir pagar, e trocou com 
ella as primeiras palavras. Varias outras vezes voltou á Sapataria, 
procurando sempre conversar com a offendida, cuja sympathia ia 
captando a ponto de obter permissão para acompanhal-a até á 
casa, fazendo juntos o trajecto, de bonde, e dizendo das suas boas 
intenções. A principio ficava nas proximidades da residencia da 
offendida e voltava; depois mostrou desejo de conhecer a mãe 
da offendida D. Idalina Maia Arruda, à quem visitou duas vezes á 
noite, declarando-se solteiro e manifestando o seu proposito de 
casar com a filha, e leval-a para Letícia, segundo affirmam esta se- 
nhora e a victima. Num dos passeios presenteou-a com um relo- 


ENE age 
gio de pulso de ouro e 3,50 de crepe pellica. Estabelecidas deste 
modo as relações, o denunciado encontrou-se com Antonia na 
esquina da Pharmacia Studart, ao deixar esta o serviço, ás dezoito , 
horas de 13 de Junho, e como os bondes passassem cheios de 
passageiros, com a lotação completa, o indiciado, aproveitando-se 
desta circumstancia, propoz irem juntos á estação. Lá tomariam o 
vehiculo. Mas ao chegarem ao Pavilhão, na praça, estava um au- 
tomovel parado. Elle poz a disposição della o auto; eila recusou, 
porem elle conseguiu convencel-a de que nada havia de mais 
naquillo, e subindo os dois para o carro, partiram. 


Conta a offendida que Villareal lhe deu a cheirar um vidro, 
contendo uma substancia que lhe causou estranho atordoamento, 
porem como não tivesse sido aprehendido o frasco, não se sabe 
o seu- conteúdo. A's dezenove e meia horas foram parar ao Res- 
taurant Central, onde, no reservado, jantaram, tendo sido servido 
vinho, champagne e licor. Dahi sahiram ás vinte e uma horas e 
depois de andarem em marcha vagarosa com escala pelo campo 
do Luso, chegaram á Flôres, onde se deu o desvirginamento. 
Consumado o acto, o accusado embarcou com a sua victima no 
mesmo automovel, em que andaram á tarde, guiado pelo chauffeur 
José dos Santos da Fonseca. Quiz deixar Antonia na casa mater- 
na, mas esta se oppoz em altas vozes (confissão do accusado ás 
fis.) ; temendo um escandalo, mandou tocar para o Grande Hotel, 
onde se achava hospedado. Foi-lhe negado o commodo que soli- 
citou para a senhora. Despedindo o vehiículo, foram a pé á rua 
Lima Bacury, onde o denunciado deixou-a em casa de Gilberto 
de Queiroz, amigo da familia, dizendo ao chegar que tinham vindo 
de uma festa e a senhorita havia lhe pedido para ir deixal-a. 


Estranhou Gilberto de Queiroz o facto de chegar Antonia á 
sua residencia áquella hora (duas da madrugada de 14) acompa- 
nhada por um senhor desconhecido; observou o seu ar confuso, 
bisonho, e sabendo que a mãe de Antonia lhe não permittia 
aquella liberdade, sem entrar em indagação, tomou o alvitre de 
inteiral-a do occorrido. Vindo D. Idalina á cidade, e sabedora do 
que havia acontecido, levou queixa á policia, que agiu, instaurando 
“o competente inquerito. 


Tudo bem examinado: 


Vê-se dos depoimentos que D. Idalina estava na ignorancia 
do que se passava áquella noite, tanto assim que ás vinte e uma 
horas, afflicta, foi á casa do Snr. Antonio Leal, proprietario da 
Sapataria, julgando que, por ser noite de Santo Antonio, à filha 
lá estivesse, Não a tendo encontrado, pensou que a offendida ti- 
vesse tido um ataque na rua. Quando chegou Gilberto de Quei- 
roz á residencia da alludida senhora, na avenida Paes de Andrade, 
achou-a chorosa, sem saber do paradeiro de Antonia. - 


JJ 


São circumstancias que interessam para desfazer a impres-. 
“são de que a genitora da offendida tinha dado a esta licença para 
andar com Villareal até a hora da. terminação do cinema, facto a 
que se refere no seu depoimento o Dr. Alberto Vernasa. 


A Promotoria Publica, offerecendo a denuncia por crime de 
estupro contra Abdon Villareal, fel-o por considerar que houve o 
emprego do alcool, tendo o denunciado se servido deste meio 
para facilmente perpetrar o crime, no ambiente devasso de um 
botequim distante. 


A defesa longa, desenvolvendo-se em trinta e oito folhas de 
papel dactilographadas, nega que houvesse defloramento, porque 
não estão provados os dois elementos — menoridade e seducção, 
constitutivos do crime; tambem não ha o estupro, porque não foi 
verificada a violencia. Portanto, conclue, não ha facto punível. 


Em sua promoção o Ministerio Publico, analysando minu- 
ciosamente a prova, justifica a capitulação do delicto como estu- 
- pro, pedindo para o denunciado as penas da lei. 


O estupro se caracteriza pelo abuso da mulher; que esta 
seja virgem, ou, não o sendo, seja honesta; e tenha sido empre- 
gada a violencia. 


Não vale entrar na apreciação da idade desde que não é 
factor essencial da especie delictuosa, salvo os casos de violencia 
ficta. Todavia a menoridade da offendida está provada, não exis- 
tindo motivo serio para ser repellida. A mãe da victima declarou 
que esta nasceu na villa de Urucará aos 12 de Fevereiro de 1913, 
não tendo sido feito o seu registro de nascimento, Como não se 
trata de um caso pacífico essa affirmação póde ser tida como 
suspeita, por ter D. Idalina interesse no processo. Mas, corrobo- 
rando essas informações, depuzeram as testemunhas referidas de 
fis., que as confirmaram. São pessoas merecedoras de credito, 
que mostram conhecer a offendida e a sua familia ha muito tempo, 
achando-se entre estas uma que era vizinho em Urucará, quando 
Antonia nasceu. Demais a prova foi produzida no correr da for- 
mação da culpa, em presença do réu e de seu advogado. 


O Tribunal de Justiça do Estado já decidiu que a idade, nos 
crimes de defloramento, em falta de registro civil, póde ser pro- 
vada no correr da instrucção criminal por testemunhas ou por 
outros meios subsidiarios de direito (Rec. criminal n. 379 in Jul- 
gados e Decisões de 1925). j 

Submettida a menor a corpo de delicto, os medicos legistas 
após se referirem á sua constituição franzina e de descreverem os 
orgãos genitaes bem desenvolvidos e conformados, constataram 
o defloramento recente, apresentando a víctima uma lesão no hy- 


> 
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men (de fórma annular ) ainda sangrenta, na sua parte inferior; a 
furcula dilacerada, sangrando. Contudo os peritos responderam 
negativamente ao quesito: — Se ouve violencia para fim libidi- 
noso ? — donde, não encontraram no EsEpo: da offendida signaes 
-ou vestígios de violencia. 


Por esta peça de inquerito- (dis. 6) é indibitavel que a victi- 
ma era virgem, isto é, mulher que não tinha perigo sua vlrgin- 
dade por accésso do homem. 


Dizendo os medicos legistas que encontraram a furcula rôta 
e sangrando, deixaram ver no coito indícios vehementes de vio- 
lencia, pois, segundo Alfranio Peixôto, a intromissão nas partes 
genitaes de um corpo duro, volumoso, como o penis em erecção, 
determina uma ou mais rupturas do hymen. « As lesões consistem 
em rutura da membrana em um ou mais pontos, indo do bordo 
até a inserção no ostio vaginal, na grande copia dos casos.» 


Fallando da furcula, escreve: « Não ha que dizer do estado 
“da fúrcula, da fossa navicular, pois não se alteram com a copula 
normal, nem mesmo com o parto ás vezes. Vahl, referindo-se a. 
este facto para confirmal-o, lembra que nos partoS assistidos em 
que se fez a proteção do perineo e da furcula, esta é poupada. 
Fashender derimiu todas as duvidas verificando a integridade da 
furcula em 37, 3"/, das multiparas. Não poderia servir de signal 
de deiloramento um facto que não ocorre mesmo após partos 
repetidos.» (Medicina Legol, pag. 171). 


Os professores Gabriel Tourdes e Edmond Metzquer assim 
se exprimem: «Des lésions locales et generales attestent la vio- 
lence subie et le degré de resistance de la femme. Les lésions lo- 
cales sont les déchirures de la vulve et du vagin, considrables 
surtout chez les petites files par suite de la desproportion des 
parties, des raptures produites par les mouvements furieux, com- 
me delle du perinéo et du rectum sur une femme de soixante ans. 
Ces lésions locales peuvent manquer, si la resistence a été abso- 
lument vaincue avant introduction du penis dans ce cas on n'a 
plus que les signes du coit. Les lésions génerales ont surtout. 
leur importance chez la femme qui n'est pas vierge; elles peu- 
vent exister seules» ( Traité de Médecine Legúle, pag. 213). 


Asdrubal d'Aguiar tem este conceito: «Se o exame A re- 
gião genital mostrar a existencia de largas rasgaduras hymeneaes, 
de inserções do hymen, lacerações da região vestibular, das nym- 
phas, da furcula, da fossa navicular, ou do perineo, desinserções 
das. nymphas, trajectos vestibulares, vulvo-vaginaes, vulvo-rectaes, 
vagino-vesicaes, vagino- Eperitoneaes &, o perito poderá afirmar 
que honvê grande violencia nas relações sexuaes. Se, pelo contra- 
rio, apenas encontrar ligeiras escoriações nympho-hymeneaes e 
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simples fendas hymeneaes, poderá presumir-se que os actos se- 
xuaes se realisaram sem o emprego de grande violencia local» 
(Guia de Clinica Medico - Legal, vol. 1, pag. 122). . 


Emfim o doutor Sousa Lima não é menos incisivo: ... <a 
extenção ou multiplicidade do traumatismo vulvo-vaginal, não de- 
pende só das dimensões avantajadas do penis, senão tambem da 
brutalidade e selvageria da agressão sexual, augmentada pela lucta 
e resistencia da victima» (Medicina Legal, 32 edição, pag. 335). 


São opiniões de medicos illustres, que autorisam a affirmar 
que o dilaceramento da furcula é um indício grave de violencia, 


Outro aspecto dos autos é a questão de ter o denunciado 
empregado o alcool para diminuir a capacidade de resistencia da 
victima, produzir-lhe um estado de pertubações psychica, e assim 
poder levar a effeito o seu intento libidinoso. 


O Dr. Asdrubal d'Aguiar, já citado, faz esta pergunta: 


— « E” admissível a hypothese da violação utilisando o cul- 
pado um estado de embriaguez da victima ? 

— «A violação, responde o notavel scientista, utilisando o 
estado anormal da victima embriagada é possivel. A victima se 
acha em estado semelhante ao da narcotisação. » 

A prova testemunhal é completa. 


; Dois cidadãos colombianos, que depuzeram neste processo, 
(fls. 135-136 e fls. 143) o Dr. Raphael Vernasa, advogado em 
' Bogotá, e o capitão do Exercito de Colombia Carlos Bejarano, 
fazem revelações importantes a este respeito. Dizem estas teste- 
munhas, cujos depoimentos foram tomados ad perpetuam rei me- 
morian por terem de embarcar, a requerimento da defesa: que 
estiveram no reservado do « Restaurant Central», onde lhes foi 
apresentada a senhorita Arruda; viram uma garrafa de vinho 
(Pomar) sobre a mesa e restos de vinho nos copos; pouco tempo 
depois de terem chegado, Villareal mandou servir uma taça de 
champagne a todos os presentes, e á sahida todos beberam um 
calix de chartreux. Declararam que Antonia deu a beber de sua 
taça a Villareal, a quem beijava e acariciava a todo o instante; 
estava muito alegre, mas apesar disso não notaram nella desequi- 
librio provocado pelo alcool; ella se mantinha no seu estado nor- 
mal sem apresentar symptomas de embriaguez, contudo a sua 
alegria era grande, não sabendo se essa alegria era devido ao 
vinho ou a estar junto de Villareal. Aliás diz o Dr. Vernasa que 
Antonia, depois do champagne queixou-se de dor de cabeça, e 
enjôo, que elle attribue á viagem de automovel; dahi o ter dado 
“ Villareal para ella cheirar um tubo de mentol. 
Villareal confessa que realmente deu-lhe a aspirar mentol 
para combater a dor de cabeça, que ella dizia sentir. Diz ainda 


que julgou não ser Antonia mais virgem pelas suas maneiras im- 
pudicas é desenvoltura cynica, deixando transparecer, quando de- 
põe sobre o caso, que foi por ella seduzido. (sic.). : 


As testemunhas acima, Dr. Vernasa e o capitão Carlos Beja- 
rano também tiveram essa impressão, devido a presença della no 
reservado do Restaurant e pelas suas attitudes nada recommenda- 
veis. Segundo estes senhores, não era preciso empregar narcotico 
ou outro entorpecente, pois ella se oferecia. ade 


Apura-se, porem, que Antonia, não acostumada a beber, teve 
que ingerir vinho, champagne e licor, e que essas bebidas ine- 
briantes lhe provocaram a perturbação de que se aproveitou o 
denunciado, que a excitou bastante no auto, como affirmou o 
chauffeur Fonseca, no passeio que deu pela cidade até ás deze- 
nove e meia horas, quando chegaram ao Restaurant. Esse indivi- 
duo diz no summario que era tanta a alegria da passageira, que 
só no dia seguinte veio a saber que era a senhorita Antonia, quan- 
do desembarcaram em Flores, — que José Teixeira, (o dono da 
espelunca de Flores ) lhe perguntou se ella estava bebeda. 


- Vibert, tratando dos effeitos do alcool, allude a alterações 
cerebraes consistentes em dor de cabeça, vertigens, obscurecimento 
da inteligencia (Manual de Medicina Legel y Toxicologia, tradu- 
ção espanhola de MANOEL SAFORCADA, tomo |, pag. 386 ). 


O egregio Augusto Forel escreve: « A acção do alcool sobre 
o desejo sexual femenino é muito particular. O desejo se exalta, 
como no homem, emquanto a potencia não entra em linha de 
conta, dado o papel passivo da mulher no coito. A paralizia pelo 
alcool das inhibições psychicas, das suas irradiações superiores 
(amor, sentimento de pudor, dever), tira á mulher quasi toda a 
faculdade de resistencia aos desejos sexuaes do homem. Disso 
resulta que a mulher embriagada se torna presa facil de todo 
homem, cujo desejo sexual esteja excitado» A Questão Sexual, 
pag. 233). 


E” este mesmo escriptor que diz: « À maioria dos narcoticos 
e sobretudo o alcool (fermentado ou destilado, pouco importa ) 
tem ainda a particularidade de excitar o desejo genesico de um 
modo bestial, arrastando aos mais absurdos e repugnantes ex- 
" cessos—se bem que enfraqueçam o poder sexual effectivo.» 
(Obra cit. pag. 458). . 


Afranio Peixôto não é menos eloquente ao descrever a em” 
briaguez incompleta: « Representações estheticas, eticas, moraes, 
que são referencias de controle normal para as maneiras, as con- 
veniencias, a conducta, se dissociam sem connexão e o automa- 
tismo não encontra empecilios ao commetimento de actos ridicu- 
los, immoraes ou criminosos; a memoria, bem que perturbada 
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conserva-se; é a embriaguez incompleta que se poderia definir 
paralizia da vontade e da consciencia, licença ao automatismo 
desordenado » (Obra cit. pag. 56). 


Resta focar uma passagem do depoimento do chauffeur José 
dos Santos Fonseca (fls. 60-61). Quando penetrou no quarto do 
bordel de Flores, levando o guaraná e os copos, que Villareal 
pediu, Antonia «estava em pé, se penteando junto a uma mesi- 
nha; que ella ao sentir o depoente entrar no aposento olhou para 
elle e riu, tendo a testemunha tambem a fixado com o olhar; que 
com a entrada delle estando em camisa, em camisa ficou, não 
tendo procurado se desviar da vista delle». 


Em face do que fica exposto: 


Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para pronunciar, como 
pronuncio, a Abdon Villareal R. nas penas previstas no art. 268 
relacionado com o art. 269 do Codigo Penal, sujeitando-o a prisão 
e livramento. Passe-se mandado de prisão contra o réu, e lance-se 
o seu nome no rol dos culpados. 


Custas ex-lege. 
À Publique-se e intime-se. 


Manáos, 6 de Agosto de 1931. 


(a) Manoel Anísio Jobim, 
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